
Educação preocupa enpresános 
da The Economist 

"Se você acha que a edu-
cação é cara demais, expe-
rimente a ignorância", di-
zeln os professores das es-
colas. E a classe empresa-
rial,. norte-a mericana está 
começando a entender esta 
mensagem. A quantidade 
de ',pessoas que saem das 
escolas sem saber escre-
ver, somar ou dar sentido 
ad'Aue' falam vem preocu-
pando tanto os executivos-
chefes das 20 empresas de 
"blue-chip" da Business 
Rotindtable, que eles resol-
veram dedicar toda a sua 
renAlão anual deste verão 
ao assunto. 

Mesmo se o índice de de-
semprego aumentasse em 
relação ao seu atual nível 
de 5% (ele chegou a ser de 
11% em 1982), a falta de 
funcionários capazes pro-
vavelmente persistiria. As 
escolas norte-americanas 
estão produzindo uma 
quantidade pequena de-
mais de pessoas devida-
mente equipadas para de-
sempenhar até mesmo as 
funções mais baixas. E 
verdade que os trabalhos 
atualmente são mais com-
plexos do que eram noutros 
tempos, mas isso é apenas 
uma parte da explicação. 
Os programas de treina-
mento para os operários 
que ingressam na United 
Technologies, que tinham 
uma duração de duas a três 
semanas em princípios dos 
anos 80, atualmente têm 
uma chiração média de oito 
a dez semanas. Os traba-
lhos estão-se tornando 
mais sofisticados — en-
quanto os novos funcioná-
rios estão diminuindo em 
níveis de sofisticação. 

Em Los Angeles, Nova 
York, Chicago, Detroit e 
outras grandes cidades en-
tre um terço e dois quintos 
dos alunos não chegam a 
completar o curso secundá-
rio. Alguns poucos, muito 
noticiados na mídia, su-
cumbem às tentações do di-
nheiro rápido que pode ser 
ccínseguido através da co-
mercialização das drogas. 
Uma quantidade muito 
maior daqueles que aban-
donam os estudos, segundo 
informações do Conference 
Board,,um grupo de estudo 
empresarial norte-
aínericanor simplesmente 
não consegue resistir à gra-
tificação imediata de ga-
nhar até US$ 7,50 por hora, 
o salário pago aos atenden-
tes de lanchonetes em algu-
mas regiões. 

A maioria dos 
jovens opta 

pelo dinheiro 
rápido 

E os jovens que resistem 
e continuam nas escolas 
não conseguem, necessa-
riamente, resultados me-
lhores. A National Assess-
ment of Educational Pro-
plass constatou que apenas 
20% dos jovens de 17 anos 
nas escolas norte-
americanas são capazes de 
escrever uma simples car-
ta de um único parágrafo a 
um gerente local de super-
mercado pedindo-lhe um  

emprego. Num grupo , de' 
cinco, quatro são incapazes 
de interpretar corretamen-
te uma tabela mostrando 
os horários de saída de ôni-
bus. No campo da matemá-
tica e das ciências, as 
crianças norte-americanas 
têm um atraso de dois a 
três anos em relação às 
crianças japonesas. 

Em 1987, a New York Te-
lephone recebeu 117 mil 
candidatos para 3 mil va-
gas. Somente 57 mil deles 
foram capazes de fazer os 
testes preliminares da em-
presa e, destes, apenas 
2.100 foram aprovados. Em 
média, o Chemical Bank de 
Nova York precisa entre-
vistar 40 pessoas para en-
contrar uma que possa ser 
treinada para as funções de 
um caixa. E a situação não 
é diferente na Costa Oeste. 
O Bank of America diz que 
as pessoas que se formam 
atualmente nas escolas são 
muito menos competentes 
do que os seus pais eram 
em "habilidades de comu-
nicação" — ou seja, em li-
dar com clientes pelo tele-
fone ou no balcão do ban-
co. 

"Educação 
terapêutica", 

consumindo US$ 
25 bi anuais 

Como conseqüência dis-
so, o mundo empresarial 
norte-americano está gas-
tando cerca de US$ 25 bi-
lhões por ano com a assim 
chamada "educação tera-
pêutica" (além de aproxi-
madamente US$ 200 bi-
lhões que o país paga pelas 
suas escolas oficiais). Uma 
parte desta "educação te-
rapêutica" diz respeito às 
questões mais básicas 
possíveis. Em sua fábrica 
de processamento de nozes 
em Suffolk, no Estado de 
Virgínia, a Planters se uti-
liza de músicas no estilo 
rap, country e jazz para 
ajudar os seus operários 
analfabetos a memorizar o 
alfabeto. 

Os empresários respon-
sabilizam as escolas por 
formar pessoas que não são 
educadas e tampouco são 
educáveis. Mas, nos seus 
esforços para ajudar estas 
escolas a fazer um trabalho 
melhor, os empresários 
atualmente se mostram 
mais tristes e mais sábios 
do que alguns anos 
atrás. 

Quando eles leram pela 
primeira vez um relatório 
de 1983 intitulado "A NA-
TION AT RISK", que pin-
tava uma imagem sombria 
do futuro dos Estados Uni-
dos, caso a educação não 
melhorasse, os empresá-
rios se apressaram a for-
mar sociedades com as es-
colas. Milhares de empre-
sas correram para adotar 
escolas. Estas parcerias, 
que incluíam coisas como 
comprar elegantes unifor-
mes para as fanfarras e pa-
ra as equipes de basquete 
das escolas, deixaram as 
pessoas da localidade mui-
to satisfeitas. Mas os líde-
res empresariais começa-
ram a perceber que nada 
estavam fazendo para uma  

verdadeira reforma educa-
cional. 

O Boston Compact, que 
até recentemente costuma-
va ser citado como uma 
maneira esplêndida de se 
conseguir que as escolas 
melhorassem, também na-
da conseguiu. Este Boston 
Com pact foi uma decorrên-
cia de um acordo assinado 
entre o departamento esco-
lar de Boston e os empresá-
rios locais. Cerca de 300 
empresas prometeram for-
necer empregos e treina. 
mentos para os que se for-
massem nas escolas secun-
dárias locais. As escolas, 
por sua vez, prometeram 
reduzir o absenteísmo e os 
índices de abondono de es-
tudos, bem como melhorar 
os seus ensinamentos, de 
forma que os formandos ti-
vessem pelo menos os pa-
drões mínimos necessários 
de leitura e matemática. 
- Mas o Boston Compact e 
os vários programas que se 
seguiram a ele atualmente 
são considerados como um 
desapontamento. Em Bos-
ton, a quantidade de estu-
dantes que sequer chegam 
a terminar o curso secun-
dário aumentou na verda-
de. 

E os programas de par-
ceria tendem hoje a ser 
considerados como sendo 
"meros paliativos". 

Empresários 
querem saber 

como as escolas 
são administradas 

Os empresários agora es-
tão menos dispostos a se-
rem sócios silenciosos. Em 
Boston, ele, estão exigindo 
que os professores e os pais 
possam dizer mais coisas 
quanto à forma como as es-
colas são administradas; e 
estão exigindo menos pode-
res para os burocratas. Em 
outros lugares, eles tam-
bém se estão envolvendo 
mais e se tornando bem 
mais mandões. 

Na Califórnia, Cornell 
Maier, que foi executivo-
chefe da Kaiser Alumi-
nium, faz trabalhos volun- 

tários numa campanha de 
"lobby" em assuntos edu-
cacionais em Sacramento, 
a capital do estado. Ele 
afirma que os empresários 
californianos se arrepen-
dem da Proposta 1.3, que re-
duziu os impostos imobiliá-
rios no estado,iprovocando 
um estrangulamento nas 
verbas destinadas à educa-
ção. Metade dos professo-
res da Califórnia abandona 
a profissão depois de cinco 
anos. Para que as escolas 
estaduais melhorem, diz 
Maier, é preciso que os pro-
fessores recebam salários 
melhores. 

Empresas privadas 
já liberam 

funcionários para 
darem aulas 

No Estado da Georgia, a 
Geórgia Power Company 
e3tá liberando funcionários 
seus para dar aulas em 150 
a 180 classes por semana 
em programas combinados 
com o departamento de 
educação do estado. Em 
Los Angeles, 125 funcioná-
rios da Arco Oil & Gas, tan-
to executivos quanto secre-
tárias, ajudam nas aulas 
dadas a crianças emigran-
tes numa escola elementar 
local. 

Em Chicago, cerca de 50 
empresas, lideradas pela 
United Airlines, pela Pre-
mark International, Baxter 
International e Sears, Roe-
buck, estão tentando uma 
abordagem mais radical. 
Elas fundaram a sua pró-
pria escola, que eventual-
mente terá 300 alunos até a 
oitava série. A coalizão em-
presarial pretende, com o 
sistema escolar estadual, 
gastar cerca de US$ 4.100 
por aluno ao ano. A diferen-
ça é que todo este dinheiro 
será absorvido pela educa-
ção propriamente dita, não 
pelos trabalhos de adminis-
tração. A meta é mostrar 
que um novo enfoque —
mais horas de aula, um 
currículo mais flexível etc. 
— pode ajudar a resolver 
os problemas educacionais 
dos Estados Unidos. 


